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RESUMO

Enterites são consideradas importantes causas de morbidade e mortalidade em potros neo-
natos. Dentre os agentes implicados, o coronavírus tem sido descrito como agente causador de 
enterocolite em equinos, podendo atuar como patógeno primário em potros jovens e imunocom-
prometidos. Este estudo relata doença entérica associada a coronavírus em 69 potros da raça Puro 
Sangue Inglês, criados em um haras no Município de Aceguá, RS. Os animais com idade entre 45 
e 90 dias apresentavam diarreia, prostração e desidratação. A suspeita clínica do agente partiu da 
epidemiologia, descarte de causas não infecciosas, apresentação dos sinais clínicos, e exame de 
fezes negativo para agentes parasitários e bacterianos. A identificação do coronavírus foi realizada 
por microscopia eletrônica de varredura por contraste de fase nas amostras de fezes de seis potros 
que apresentavam quadro clínico de enterite.
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ABSTRACT

CORONAVIRUS-ASSOCIATED ENTERITIS IN THOROUGHBRED FOALS ON A FARM 
IN RIO GRANDE DO SUL, BRAZIL. Enteritises are considered important causes of morbidity 
and mortality in neonatal foals. Among the agents involved, coronavirus has been described as 
an etiologic agent of enterocolitis in horses and can act as a primary pathogen in young and im-
munocompromised foals. This study reports enteric disease associated with coronavirus in 69 
thoroughbred foals, bred on a farm located in Aceguá, RS, Brazil. The animals with age between 
45 to 90 days had diarrhea, prostration and dehydration. The clinical suspicion of the viral agent 
came from epidemiological data, the discarding of non-infectious causes, the presentation of 
clinical signs, and negative results in fecal samples upon parasitological and bacteriological tests. 
Coronavirus identification was performed by scanning electron microscopy by phase contrast in 
the stool samples from six foals with clinical enteritis.
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As enterites são causas comuns de alterações do 
trato gastrintestinal de potros, sendo importantes 
na clínica de neonatos (Melo et al., 2007). Trata-se 
de inflamação aguda do intestino delgado, sendo a 
diarréia o principal sinal clínico (Hodgson, 2006). Essa 
manifestação clínica resulta em distúrbios metabóli-
cos como rápida desidratação, desequilíbrio ácido-
básico e hidreletrolítico, podendo levar os potros à 
morte em um curto espaço de tempo (Koterba, 1990). 
O curso clínico da doença pode durar de 1 a 12 dias, 
iniciando com anorexia, reconhecida pela redução 
na ingesta de leite, apatia e rápida progressão para 
diarreia profusa de aspecto aquoso (reed, 2000).

As enterites podem ser de origem infecciosa, as-
sociadas a agentes bacterianos, virais ou parasitários; 
e de origem não infecciosa, como diarreia do “cio 
do potro”, distúrbios dietéticos, gastroenteropa-
tias associada à asfixia, entre outras (lester, 2001;  
ZiMMel, 2008).

Vários métodos diagnósticos são utilizados para 
diferenciar e estabelecer as causas de enterite em 
potros, porém a etiologia apresenta-se indeterminada 
em 70% dos casos resultando no agravamento da 
enfermidade (reed, 2005). O diagnóstico é baseado 
na história clínica do local de criação, avaliação 
física e laboratorial do potro e resposta à terapia com  

IdeaPad
Texto digitado
DOI: 10.1590/1808-1657v78p6052011



606 M.G. Meirelles- et al.

Arq. Inst. Biol., São Paulo, v.78, n.4, p.605-608, out./dez., 2011

antibióticos. Cultura de fezes, exames parasitológicos, 
sorologia, PCR, isolamento e teste de identificação de 
vírus são ferramentas úteis de diagnóstico. O isola-
mento do patógeno nas fezes não indica diretamente 
o agente causador do distúrbio, já que este pode fazer 
parte da microbiota intestinal (lester, 2001). Muitas 
vezes o diagnóstico é definido somente por exclusão, 
caracterizando um diagnóstico presuntivo.

O presente trabalho descreve um surto de enterite 
em potros neonatos e discute a forma de diagnóstico 
utilizada para caracterização da etiologia.

Descrição dos casos clínicos

Os casos ocorreram em um plantel de um haras 
localizado no Município de Aceguá, RS, que tem 450 
equinos criados em manejo rotativo conjuntamente 
com bovinos, em uma área com lotação de 1 UA 
(Unidade Animal) por hectare. Foram monitorados 
118 potros nascidos no ano de 2008. Destes, 69 (58,5%) 
apresentaram sinais clínicos de enterite durante os 
meses de setembro a dezembro, sendo que a faixa 
etária dos animais acometidos encontrava-se entre 
45 e 90 dias, e o curso médio dos sinais clínicos foi 
de 8 dias (entre 5 e 21 dias).

A avaliação dos animais foi composta por 
inspeção, exame clínico e coleta de sangue para 
avaliação hematológica. Além disso, foram cole-
tadas amostras de fezes para estudo parasitário, 
bacteriológico e viral.

Na inspeção, os potros apresentavam apatia, de-
pressão, anorexia com presença de diarreia aquosa e 
profusa. No exame clínico observaram-se mucosas 
róseas congestas e tempo de preenchimento capilar 
(TPC) superior a 2 segundos. Na avaliação dos parâ-
metros cardíaco e respiratório, apresentaram taqui-
cardia e taquipneia, e na auscultação da cavidade 
abdominal foram constatados sons compatíveis com 
alterações na motilidade intestinal, caracterizando 
aumento do peristaltismo. A temperatura retal média 
variou entre 39,6 a 41,3° C.

Caracterização das possíveis etiologias

A consideração da idade do potro ao início e 
apresentação dos sinais clínicos pode ser de grande 
ajuda para elaborar uma lista de possíveis etiologias. 
Os animais acometidos apresentavam apatia e idade 
entre 45 e 90 dias, tais fatores descartaram a pos-
sibilidade de diarréia do “cio do potro”, devido ao 
distúrbio ocorrer em potros com 5 a 14 dias de vida, 
por uma adaptação do intestino e de sua microbiota, 
além disso, os animais acometidos geralmente não 
têm febre e apresentam atitude alerta (reed, 2002). 
Outra consideração foi relacionada ao primeiro sinal 
clínico observado, a diminuição da ingestão de leite, 
que permitiu o descarte de causas dietéticas, pois, 

conforme ZiMMel (2008), o aleitamento excessivo é 
um dos fatores predisponentes para diarreia.

A partir dos achados clínicos e a exclusão de 
causas não infecciosas foram conduzidos exames 
complementares para o reconhecimento do agente 
etiológico.

Na hematologia, foram observados leucopenia e 
hiperfibrinogenemia, evoluindo para linfocitose. Tam-
bém se observou elevação na contagem das proteínas 
plasmáticas totais (PPT). A avaliação da temperatura 
retal e resultados hematológicos indicaram a presença 
de um processo infeccioso em 42 potros.

Foi utilizada a técnica de gordon; WHitlovK 
(1939) modificada, baseada na contagem de ovos 
por grama de fezes para pesquisa de nematódeos 
gastrintestinais e técnica de flutuação em açúcar 
para identificação de coccídeos na amostra de fezes 
de 38 potros.

Na avaliação microbiológica, foi realizada cultura 
bacteriana em meio ágar sangue e ágar MacConkey 
para reconhecimento da presença de bactérias pa-
togênicas na amostra de fezes de 38 animais. 

Os testes para pesquisa de agentes parasitários 
foram negativos e na avaliação microbiológica 
foram isolados micro-organismos como E. coli, 
Proteus, Enterobacter, Streptococcus sp., Clostridium 
sp. e Bacillus, presentes na microbiota intestinal de 
equinos saudáveis.

A suspeita de infecção vírica ocorreu a partir dos 
dados epidemiológicos, considerando a idade e o 
número de animais acometidos, o período de ocor-
rência dos casos e criação conjunta com bovinos, o que 
poderia tornar possível a transmissão de patógenos 
entre estas espécies (brandão et al., 2006); associados 
a apresentação e duração dos sinais clínicos, e a aval-
iação hematológica, em que foi observada leucopenia 
por neutropenia, evoluindo para linfocitose, além do 
descarte de causas já mencionadas.

Amostras de fezes de seis potros foram en-
caminhadas para o Laboratório de Virologia da 
Universidade Federal de Santa Maria – UFSM, para 
identificação de agentes virais utilizando a técnica de 
microscopia eletrônica de varredura por contraste de 
fase conforme relatado por FleWett (1978) e guy et 
al. (2000), com objetivo de identificar agentes como 
rotavírus, coronavírus e adenovírus,  envolvidos nas 
enterites em neonatos. 

Na microscopia eletrônica a identificação de 
coronavírus foi realizada na amostra de fezes dos seis 
potros que apresentavam o quadro clínico de enterite 
pela observação de partículas típicas deste vírus, que 
apresentavam entre 80 e 160 nanômetros de diâmetro, 
uma fileira dupla de peplômeros: uma linha externa 
grande de peplômeros conformados compatíveis com 
glicoproteínas de superfície e uma pequena linha 
interna pequena de peplômeros compatíveis com 
proteínas esterases-hemaglutinantes (guy et al., 2000).
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A suspeita de infecção por coronavírus foi forta-
lecida a partir da consulta aos estudos realizados por 
guy et al. (2000) e ZiMMel (2008). Que descreveram 
o coronavírus como causador de enterocolite em 
equinos, podendo atuar como patógeno primário em 
potros jovens e imunocomprometidos. Experimento 
realizado por suZuKi et al. (2008) demonstraram que 
células derivadas de rim bovino infectadas experi-
mentalmente com coronavírus equino apresentaram 
características morfológicas e bioquímicas de apop-
tose via caspase – dependente, sugerindo que esta 
pode ser a base das lesões patológicas nas infecções 
do trato digestório. No entanto, segundo davis et al. 
(2000), a patogenicidade do vírus em equinos ainda 
não está bem estabelecida. 

No presente estudo observou-se que mais de 58% 
dos potros do criatório foram acometidos pela doença. 
Essa taxa de morbidade contrasta com dados da 
literatura, onde se encontra poucos relatos de corona-
virose em potros jovens. Relatos de davis et al. (2000), 
guy et al. (2000) e brandão et al. (2006) descreveram 
apenas casos isolados do agente em potros. A taxa de 
morbidade pode estar associada ao período em que 
ocorreu a enterite viral, coincidindo com a idade do 
potro, que variou de 45 a 90 dias, quando estariam 
mais suscetíveis às doenças, tanto pela queda dos 
anticorpos maternos adquiridos passivamente pelo 
colostro, quanto ao fato de estarem iniciando a resposta 
imune própria (CraWFord; PerryMan, 1980).

Na propriedade, os equinos eram criados em 
manejo consorciado com bovinos, podendo este 
fator estar relacionado à fonte de infecção para os 
equinos, corroborando com brandão et al. (2006), os 
quais relataram que a transmissão do agente entre 
essas espécies pode ter ocorrido. Porém, Kuo (2000) 
caracterizou uma estirpe de coronavírus como espe-
cífico da espécie equina.

Foi sugerida a infecção das éguas a partir dos 
bovinos. Estas se tornariam portadoras crônicas e 
disseminadoras do vírus no ambiente por um período 
prolongado. Essa forma de transmissão foi também 
sugerida por davis et al. (2000), que descreveram que 
bovinos adultos com infecção crônica são, frequent-
emente, fonte de transmissão para bezerros neonatos.

Portadores crônicos eliminam o vírus pelas fezes, 
reforçando a suspeita de infecção dos potros pela 
ingestão de fezes contaminadas, acidentalmente 
ou por coprofagia, conforme mencionado por Kuo 
(2000). Já HeCKert et al. (1991) descreveram que, em 
bezerros, o coronavírus pode infectar o trato intes-
tinal, tanto pela via nasal como oral.

Considerações finais

Nesta série de casos, o vírus foi identificado 
por microscopia eletrônica de varredura nas 
amostras de fezes coletadas de seis potros que 

apresentavam sinais clínicos de enterite. Cabe 
ressaltar que a presença do vírus nas fezes não 
significa necessariamente que este seja o patógeno 
responsável pelo distúrbio, visto que o agente 
pode ser eliminado nas fezes de animais sadios 
ou portadores crônicos. Exames complementares 
como sorologia pareada, cultivo de vírus e his-
topatologia e/ou imunohistoquímica de lesões 
entéricas poderiam confirmar o diagnóstico. Não 
obstante, os dados epidemiológicos, avaliação 
hematológica e resultado negativo para os demais 
agentes pesquisados remeteram a suspeita clínica 
de infecção por coronavírus.
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